Polissacarídeo bacteriano como adjuvante vacinal
O desenvolvimento de novos adjuvantes para uso vacinas transformou-se num campo de pesquisa em expansão nos últimos anos, devido à necessidade de gerar vacinas mais eficazes na indução de uma proteção de longa duração em seres humanos e em animais. O objetivo do trabalho é avaliar a atividade adjuvante de um polissacarídeo bacteriano. Para isso serão realizadas imunizações em camundongos utilizando-se um antígeno bacteriano, um viral e um de protozoário. Os animais experimentais serão inoculados com uma dose de 200 µL de vacina contendo um dos seguintes adjuvantes: polissacarídeo bacteriano, hidróxido de alumínio e óleo (marcol), através das vias intramuscular ou sub-cutânea. Será avaliada a resposta celular através da técnica de ELISA. Além disso, será feita uma avaliação histológica do local de aplicação da vacina para observar a presença de efeitos adversos. 

